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I t CDNSIDERAÇÕES GERAIS

01. Matocompetição - definições e perdas culturais

Segundo Pitelli (1985), os efeitos negativos observados no crescimento,
desenvolvimento e produtividade das culturas, devido ã presença de plantas C~
ninhas, não devem ser atribuídos única e exclusivamente ã matocompetição. Os
efeitos negativos devem ser atribuídos a uma ação resultante de pressões ambi
entais que as plantas daninhas exercem sobre as plantas cultivadas. Essas
pressões ambientais podem ser diretas (competição, ~lelopatia, interferência
física na colheita) ou mesmo indiretas (hospedagem de pragas , doenças, nema-
todios etc). A ação total resultante dessas pressões ambientais das plantas
daninhas sobre uma determinada cultura é denominada interferência e de uma IT3

ior ou menor interférência resultarão os diversos graus de perda cultural.
A Figura 1 mostra o modelo esquemático dos fatores que afetam o grau de inter
ferência entre cultura e comunidades infestantes. Ao se considerar uma deter-
minada cultura, crescendo e se desenvolvendo no meio de uma comunidade de
plantas danirulas, será muito difícil estabelecer qual a perda cultural resul-
tante da nBtocompCtição, da alelopatia etc. O que ~ certo é que a interferêr.-
cia das plantas daninhas representará uma perda cultural que pode ser estima-
da em termos de produtividade e, em última instância, em termos de cruzados
perdidos.

As plantas daninhas competem com as plantas cultivadas pelo suprimento
de recursos do solo (água, sais minerais, espaço físico) e do ar (luz solar,
002). ~ importante entender que a matocompetição só se estabelece quando o
meio ambiente não é capaz de fornecer os recursos do solo ou do ar nas quanti
dades requeridas para as plantas cultivadas e infestantes. Por exemplo, em trn

ano chuvoso ou sob'um sistema de irrigação, não se espera que a competição por
:água seja importante. Por outro lado, em um solo de drenagem rápida coro são,
.os solos de cerrado, a competição por água é crítica nos períodos de veranico.
A disponibilidade do recurso pode até mesmo cancelar o efeito negativo da ma-
tocompetição. Blanco et aI (1977) verificaram que 80 Kg a mais de N em cober-
tura permitiram que parcelas de milho sem capina produzissem tanto quanto ou-
tras parcelas capinadas.

A matocompetição é sempre relativa e coro pode se~ visto. na
ela varia com a população de plantas daninhas presente (espécies,

Figura 1,
densidade,
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período de competição), varia com a cultura (espécie, variedade ou cultivar,

densidade, espaçamento, época de plantio) e sofre interferências do meio am-
.biente (condições edâf'i.cas , condições climáticas, praticas culturais etc). A

Tabela 1 da um exemplo do, efeito de cinco espécies de plantas daninhas em com

petição com arroz em duas condições de ferti.lidade. Neste caso o maior supri-

mento de sais minerais não beneficia a cultura.

FIGURA1. ~bdelo esquenBtico dos fatores que afetam o grau de
entre culturas e comunidades infestantes.
FONTE:Bleasdale (1960) - Adaptado.

interferência
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TABELA1. Perdas de produção (%) de arroz em Taí.wan , causadas pelas cinco mais

importântes espêcies de mato da região. Densidade: 100 plantas/m2•

. FERT I L IDADE.
ESPI!CIES .

ALTA BAIXA

EchinochZoa crusgaZZi 85.•5 76,1
Monochoria vaginaZis 31,2 25,4
Cyperus difformis - .73,6 49,1
MarsiZea quadx-i fol.i a 56,5 45,1
SpirodeZa poZyrhiza 8,5 10,6

FONTE:Chang, W.L. (1969)•

.Deve ser salientado também que o grau de cornpctiç2lo depende do período
de convivênciG entre as plantas dGninhGS e a cultura. Dessa observaç30 reslu-'

ta o conceito de "período crítico ele competição", que é o período quando as
plantas daninhas são. rea lnen te deletérias para a cultura. Qualquer progr arra

de manejo e controle de plantas daninhGs deve ser dimcnsionado pGra este pe-
ríodo. NZiose justifica o uso de equi.parrcntos ou he rb icidas para controlar o

mato após o período de competição. Tal atitude seria antieconômica e não be-
neficiaria o ambiente. A tabela 2 mostra um exemplo na cultura de milho onde
o controle de 27 gramíneas/m2 e 50 dicotilcdôneas/m2 durante todo o ciclo nCJ

resultou em produtividade maior em relação ao controle até 50 dias. ~este e-
xemplo fica evidenciado que a própria cultura do miJJ10 é capaz de competir e

manter as plantas daninhas sob controle após os 50 primeiros dias de vida. Co

incidentemente, verifica-se que após este estágio inicial de crescimento, o

milho começa a absorver N com muito mais força.
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TABELA2. Produção de grãos de milho em função do período de controle do mato.
CNBMS,,Sete Lagoas, 1982/83.

TRATAMENTOEM RELAÇÃO PROD~Ãí? DE GRÃos % DE PERDAEt-.I

AO CONTROLEto MATO Kg/~a RELAÇÃOA 6.
J

1: Sem controle todo o ciclo 939 85,5
2. Sem controle SO dias 1805 72,2
3. Sem controle 30 dias 4531 . 30,3
4. Com controle até 30 dias 4083 37,2
5. Com controle até SO dias - 6994 --
6. Com controle todo o ciclo 6500 --

FONTE: CNP~~, Circular Técnica 09.

Em termos de competição por água, existem plantas mais eficientes que
outras, sendà capazes de produzir matéria seca com muito ITCnos água. As cultu

turas pouco eficientes neste aspecto sofrem mais a competição por água. A Ta-,
bela 3 mostra dados originais de Blanco (1974) indicando algumas culturas e
plantas d<llinhas mais e menos eficientes no uso da. água.

TABELA3. Necessidade ele água de algumas plantas cul ti vadas e daninhas.

PLANl'J\S EHCIENTES Kg água/Kg m.s.

Ca ru'ru (AmaranthU3 sp.)
Sorgo (Soi-qhum bi.col.or)
Mi lho (Zea mays) ,
Be 1d roega (Part.ul-aca o l.eracea)
Capim rabo de ,raposa (Setaria sp)

152
153
174
281
285

PLANTASPOUCOEfICIENTES

Erva-de-bicho (polygonwn aviculare)
Amb ros ia (Ambrosia ar temie iae fo lia)
Trigo (Triticum aestivum)
Algodão (Gossipium hirsutum)
Arroz' (Oryza eat-iva)
Feijão (Phaseolus vulgarisJ

339
456
542
568
682
"}OO

roNTE: Bl.anco , B.G. Seção de Cereais, IAC.
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"" . 02. l-ftodos de Manejo e Controle de Plantas Daninhas

Plantas daninhas são controladas pelas perdas culturais que elas cau-

sam. O manejo e controle delas é mais do que um retodo, é um sistema in tegra-

do de medidas que visa deixá-Ias sob controle. Vários métodos de contlule sao

usados e mais por razões didáticas, eles sã; descritos separadamente.

02.01. Métodos culturais

As práticas culturais beneficiam a cultura, dando-lhe maior poder de com
petição. A aplicação de adubo fosfatado na linha de uma cultura de rafz pí.vo-
tante (soja, por exemplo) bene-ficia a cultura, colocando o adubo prôxi no das

~ raízes. O plantio na época certa, o espaçamento adequado, o uso de senerrte s

selecionadas et c , são outros exemplos de retodos culturais que servem para dar
ã cultura condições de crescer e competi r com a população de plantas dan inh,..'1S.

02.02. Controle bioÍógico

FLant.as daninhas podem ser controladas por insetos. doenças e predado-

res. Alguns exemplos são citados na bibliografia mostrando o controle de cc r-
tas espécies de plantas daninhas por carneiro, ga1inha, insetos etc. O que

conprone tc o controle biológico é que as comunidadcs de plantas daninhas s ao
compostas por mais de uma espécie e o controle ele uma delas por uma praga ou

doença, acaba bcncf iciando outras espécies. t\o caso de plantas daninhas, o CG~

tro le biológico está hoje em vias de desenvolvimento e deverá representar :-10

futuro uma aj uda substancial no controle de plantas daninhas prob l cmat ica s

resistentes a outros m5todos de controle.

02.03. Processos l1'1'2cânicos

São os processos mais usados na prática, servindo tanto para o manejo

quanto para o controle das plantas. Os nBtodos mecànicos são usados desde o
preparo do solo até o fim do período crítico de competição. O arado e a grade,

usados habilmente, são ainda as melhores armas para o manejo de plantas dani-

nhas perenes e para o estabelecimento da cultura em um leito isento de pl~~-
tas daninhas. Após a emergência da cultura e das plantas dan.inhas , os rrétodos
de controle nccâní co são as capinas manuais e os cultivos. A capina manual de



6

manda de 08 a 10 horrens-dia/ha/capina e deve ser feita de acordo com a neces-
sidade da cultura. Os cultivos mecâni.cos sao muito usados na cultura do mil.ho

e outras de plantio em linha e espaçadas de 0,6Om a 1,Om. Não são muito em-

pregadas em cul turasde espaçanent o abaixo de ° ,SOm. Para fins de cálculo es

tima-se que um ctiltivador de tração animal c~ltiva 01 ha/dia e que o cultiva-

dor de tração tratorizada gasta de 01 a 1,S hora para cultivar um hectare. O
número e a época de cultivos devem ser ajustados para cada cultura e ambien-

te. Os cul ti vos devem eliminar as plantas daninhas tão logo elas apareçam e
deve ser repetido até que a cultura vença o período crítico de competição.

Emculturas de raíz fasciculada como é o caso do milho, arroz, trigo e
outras. gramíneas , muito cuidado deve ter-se com a profundidade de cul ti VOe Lo

go nos primeiros 30 dias o milho, por exemplo, tem o seu sistema radi cul ar no

neí o das entrelinhas. O corte das raízes secundarias injuria a planta, atrasa

o crescimento, abre portas para doenças e acaba diminuindo a produtividade. Um
outro aspecto que deve ser lembrado é que as operações de cultivo sao muitas

vezes coincidentes com a época das chuvas e que às vezes nao sao realizadas

na ho~a certa por esse motivo.

02.04. Contl~le quírrúco

O uso de herbi.ci.das tem sido um dos processos mais usados para o manejo
de plantas daninhas rio sistema de plantio di reto e para o controle de plantas.

daninhas em cul turas de menor espaçamento como a soja, trigo, arroz etc. O
uso de herbic idas está .int'imancnte ligado a lavouras de médio e grande porte
e deve ser recomendado espccí.fi.cancn te para sistemas de produção de al ta tec-
nologia, com boa produtividade. O uso dessas subs tânci.as químicas tem cresci-

do assustadoramente nos países desenvolvidos e mesmono Brasil, o rrercado de
herhi.ci das já suplanta física e economicamente qualquer outro grupo de defen-

sivos agrícolas.
O uso de herbi ci das para o controle de plantas daninhas é uma faca de

dois gunes na mão de pessoas inexperientes. O uso adequado garante o sucesso
do controle e possibilita uma maior produtividade. O uso inadequado pode cau-
sar a destruição qe toda a cultura e umprejuízo considerável. ~ preciso que

o usuário siga as instruções de um técnico que possa prescrever uma receita e
assumir os riscos. Os erros mais frequentes são: uso de um herbi.c ida comprado
para outra cultura e que não é recomendado para a cultura atua~; aplicação c~

rada quanto ã forma, época, estágio da cultura ou das plantas daninhas; dosa-
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gens inapropriadas para a cultura ou para o controle das pLantas
inobservântia de ,fatores ambientais etc.

O estudo de herbi.ci.das é um assunto complexo e de longa duração.

classificações dos herbicidas podem ser feitas quanto ao modo de ação,
ao tipo de formulação, quanto ao grupo químico, quanto a seletividade
Entretanto, deve-se ressaltar aqui sonente a cl ass i fí.caçâo dos mesmos
à ,época de aplicação.

daninhas ;

Varias

quanto

etc.
quanto

02.04.01. Herbicidas de pré-plantio de superfície (PPS)

São herbicidas capazes de controlar plantas daninhas em um solo na con-

dição de pous io , na ausência da cultura. Podem ser usados herbicidas de conta
tO e berbí.ci.das sis têmi cos , Este grupo de he rbi.ci das é chamado de he rbí ci'das

de manejo e seu uso está ligado ao sistema de plantio direto. Neste caso o
herbicida substitue o arado e a grade.

02.04.02. Herb.icidas de pré-p l ant.i o incorporado (ppn

são herbi.cidas ,que têm ação no solo impedindo a emergência de pLânt.ul as

recôm-germinadas , Esses produtos são nústurados com a terra através de uma

gradagcm e essa operação pode ser feita porque o he rbi.c ida é muito volátil ou

o hcrbi.ci da tem pouca mobilidade no solo. Ccra lnen te esses hc rbi ci das sao pe r.

di dos se forem deixados na superfície <10 solo.

02.04.03. le rb ic i.das pré-emergentcs (PRE)

são os herbiciclas mais comuncnte usados. São produtos de ação scmcIhan-

te ao grupo anterior (PPI) mas neste caso a incorporação é chamada ati vação e
decorre da umidade 'do solo. Emcontato com a água do solo o herbicida percola

e entra na zona de ação. Normalmente são produtos que dependem da umidade ~'J

solo no monento da aplicação e quase não têm ação sobre plantas daninhas j a
ernergidas. A pré-emergência é sempre em relação ã cultura.

, 02.04.04. Herbi ci.das pós-erre rgen tcs seletivos (Pós-precoce)

Estão aqui representados os chamados herbí.c i.das se Iet í vos, capazes de

serem apl.i cados sobre a cultura e as plantas d.aninhas e afetarem somcntc es-
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tas Últimas. Normalnente os he rbi.cí das usados na dWl1ladapós-erre rgêncí.a p reco

ce são produtos que consequem eliminar una. planta daninha já ene rgi da e ne smo

assim prossuem ação residual no solo.

02.04.05. Herbicidas pôs-emergentes nao seletivos (Pós-Dirigida)

Esse grupo de herbicidas é usado geralmente para rrelhorar as condições
da colhei ta. A aplicação é feita de tal modo a acertar as plantas daninhas e

evitar as folhas bai xeras ela cultura. A pulverização di r igi da é usada princi-
pal.nen te nas culturas de cana e milho. Estes herbic~das são também usados co-

mo dessecantcs para acelerar a colheita. A ação pós-eH~rgente elo he rbi ci da de
pende geralmente da unidade do solo e da umidade relativa do ar.

03. Internção Solo-l-lerbicidn

A maioria dos hcrhi.cí.das é aplicado sobre o. solo nu para atuar di ret c.-

mente na biofase , A quantidadc de herbicida aplicado por 5rea é muito pequena,
nao chegando, na grande maicr ia dos cas os , a 19/i' de produto formul.ado, }\pe-

sar dessa concentração tão pequena, os he rbi cidas demonst ram uma açáo notável

na população de plantas daninhas (ul.vo biológico) e algumas vezes sobre a po-
pulação de micro-org::mismos do solo. Para que o herbi.c i.da atue e fi cien tcrrent.e

sobre o alvo biológico, é necessário que: o 'ponto de ação seja atingido; o
herb icida es tej a di sponi' veI para ass.irni I aç.io na solução do solo; o hc rb icida
pe rmancça ativo na área de atuaçáo por um pc r.i'odo não rrenor e nem muito maior

que o período crítico de competição.
O conhecimento do comportamento dos herb ic idas no solo é o primeiro pas

so para se entender o porque dos sucessos e dos insucessos quando se aplica
umproduto sobre a superfície do solo. AFigura 2 mostra esqucmaticarrcnte o
que acontece com o herbicida no solo. Irri ci al.irente o herbi ci da entra em conta

to com o meio, dividindo-se entre a fase líquida (solução do solo), a fase só
lida (co lói des do solo) e a fase gasosa (ar do solo). Dependendo das caracte-

rísticas físico-químicas do produto, uma maior ou menor parte pode estar pre-
sa na fase sólida (adsorção) ou disponível para absorção pelas plantas. ora
vez atingido o equilíbrio entre as fases, começa o processo de.dissipação do

herbicida:
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a) absorção pelas plantas (partes dissolvida e gasosa);
b) adsorção pelos colóides do solo;
c) perda por evaporação (fase líquida, gasosa e absorvida pelas plantas)
d) perda por líxiviação;
e) degradação por micro-organisITDs;
f) degradação por plantas resistentes.

.'

Figura 2. Distribuição dos herbicidas em suas distintas fases do solo.

,~ . I .

.:.;

:r' i;..'····'. - ..

evaporação

tose líquido

fase sólida colóides do solo

' .•-.~:

solo em forma solúvel
ar do solo

..~'. .,~ .' .' .-.'

plantas/rnlcrcor çanisrnos

lixiviação dcqr adacão



Os pr,ocessos de absorção pelas plantas e degradação microb iana sao dese

javeis tanto pela'ação do herbicida qUffiltOpela sua dissipação ao longo de
certo tempo. Se não houvesse a degração química e mi.crob iana , o he rb i.c i.da po-

deria permanecer no solo por um tempo longo dcrnais e acabaria injuriando cul-
turas subsequentes. E preciso entretanto que .se conheça algumas característi-
cas físico-químicas dos herbicidas para que sejam evi tadas perdas desnecessá-

rias pelos processos de evaporação, lixiviação e adsorção. Para melhor entel1-
der estes três processos, é interessante relembrar: solubilidade em água dos
herbicidas, alcalinidade e volatilidade .

..•
Solubilidade em agua

A Tabela 4 mostr~ a solubilidade em água de algti1ls herbicidas. A dispa-

ridade é muito grande. Enquanto existem herbicidas muito pouco solúveis em
água, como simazina e lenacil, existem também produtos de alta solubilidade ~
como o metribuzin c- dal apon, A solubilidade ern água é um dado fornecido nos
catálogos técnicos de he rb ic.i das . Por si só a solubilidade em água não exp l.i+

ca muito, mas clã para ver: hc rb i.cidas pouco solúveis têm dificuldade para mo-

virrcn tar no solo e atingir o ponto de atuação; hcrbi.c idas hidrosolúveis podem.
ser perdidos facilmente por li xi vi a ção e podem atingi r o sistema r-ad i cul a r de;

plantas cultivadas como as fruteiras, árvores ornanent ai s etc. A sol ubil í dade
em água dá uma idéia de quanto será dissolvido e entrará na fase líquida do
solo. A so Iub il i.dadc em água deve ser sempre vista ao lado ela característica

seguinte que é a a lca l irri dadc .

T/illELA4. Sol.uhi.l idade em água de a l guns hc rbici das .

SOLUBI LI DADE
P P M

TE01PEI0\TUI~\IIERBl CIDA

a) Baixa solubilidade - Trifluralina
Simazine
Lenacil

b) M3dia solubilidade - At raz ine
Diuron
Linuron
.Arretryne
Alachlor

Picloram
M::tolachlor
Bromacil
M::tribuzin
Dalapon

0,3
3,5
6,0
33
42
75

1.85
242
430
530
815

1.200
500.000

209C
209C
209C
209C
259C
259C
209C
259C
209C
209C
259C
609C
209C

c) Alta solubilidade

10
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A a1calinidac1c é a capacidade dos hcrb ic í das para admitir íons de hidro

gênio (H+), adquirindo-assim uma carga positiva. A alcalinidade de um he rb ic i
da é dada pela concentração

de cargas posi ti vas nas molé
cul as e é expressa por meio
de um valor chamado pK. Um

pK alto significa Ul~ alta
capacidade de ..troca iônica

no solo. A Tabela 5 dã o va
10r pK e a solubilidade em á
gua de .al gumas t.r.í azinas si-

nétricas. Umexane rápido i~
dica que as rrctiltiotriazi-
nas e as ire toxi. t ri az.inas têm

pK mais al to e portanto mai-

0r capacidade de troca iôni-
ca no 'solo do que as' conhe-

cidas clorotriazinas.

TABELAs. Valor pK e solubi-

1idade em água de

algwnas t r iazi.nas .

'Valor pK e solubüidade em água de algumas s-triazinas,

2

N~N .
Substitutos

4J~ )16 pK Solubi-
lidadeN 2 4 6 emágua

simazina CI I NH-C2Hs NH-C2Hs 1.65 5
atrazina CI NH-C2Hs NH-i.C3H7 1.68 33
propazina CI NH-iC3H7 NH-iC3H7 ·1.85 9
trictazina CI I NH-C2Hs NIC2Hs)2 1.88 20
ipazina CI • : NH-iC3H7 NIC2Hs)'2 "1.85 40

dcsmetrina SCH3 ,NH'-CH3 NH-i C3H7 - 580
sime trina SCH31 NH-C2Hs NH-C2Hs - 450
amctrina SCH3 NH-C2Hs NH-i C3H7 4,00 185
promctrina SCH3 I NH-i CJH7 NH-i C3H7 ·4.05 48
GS14260 SCH3.. NH -C2Hs NH-tC4H9 - 58
- SCH3 NH-,.i.CJH7 NIC2Hs)2 ·4.43 -
G 36393 SCH3 NH-i C3H7 NH-CH2CHr - 320

-CH2OCH3

G 30044 OCH3 I NH-C2Hs NH-C2Hs 4.17 3,200
atraron OCH31 NH-C:1HS NH-i C3H7 ·4.20 I 1,800
prorncton OCHJ NH-i CJH7 NH-i CJH7 ·4.28 : 750
- OCHJ NH--C2Hs N(C2Hs)2 "4.51 ; 40
G31717 OCHJ NH-i CJH7 N(C~H5)2 • 4.54 100- OCH3 NIC2Hs)2 N(C2Hs)2 °4.76

- OH NH-iC3H7 NH-i C3H7\ ·5.20

anilina - - - 4.70 34,000

,;"J.B. Wcbcr. Spcctrochirnica Acta 23A, 458 119(7)

Muitos herb icidas (Figura 3), como as triazinas, contém em sua molécula
átomo~ de nitrogênio que Ihes proporcionam uma possibilidade de aclsover Icr.s

de hidrogênio e se, tomarem c ât ions fracos. Outros herb i.cidas como o Para-
quat constituem um caso extremo. Por serem cât í ons fortes, reagem cl.etros tat i
canerrte com as cargas negativas dos coIdides do solo e não volta à fase líqt..<,i

da do solo. Por isso mesmo, estes herb icidas são totalmente desperdiçados
quando aplicados no solo. lia ai.nda outros hc rb ici.das de natureza ácida, CO:1-

tendo carboxi Ias livres. As cargas negativas desses herb icidas são re peLi.das
pelas cargas negativas dos colóiJcs telúricos e resulta daí uma menor adsoy-
ção e uma maior lixi viação. Dependendo das ci rcuns tiinci as , um herb icida de na

tureza ácida pode ser usado para atingir o sistema radicular de plantas dani-
nhas arbusti vas.
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A vo Iat i l idadc , também conhecida COIID 'pressão de vapor éS expressa em

rrnrllg. 11 uma característica considerável par a alguns he rb ic idas que têm ele

ser .incorpor-ados ao solo para não se perderem na Io rnn de vapores. Dos ho rb i.>

ci das .usados em lavouras, o [PIe é o mais volátil, como nos t rado no. Tabc I.a 6.
Outros hc rb i.cidas muito voláteis sao o ButyLate , o 2,4-D no. Iormul açáo és'.:.cr,

a tr i f.l ura l i.na etc. A volatilização deve ser controlada de maneira a evitar-
se perdas desnecessárias de produto e conscquênci as indesej âve i s • Por cxcmp lo ,
vapores de 2,4-1) no. atnos fe ra podem injuriar culturas susceptíveis como o al-

godoeiro, tomateiro, batata ete.
n interessante frisar que a volatilidade de um herbicida é uma caracte-

rística influenciada pela temperatura e pela umidade do solo. A vo l at i l idade

auncn ta com a temperatura e com a umidade do solo. A incorporaç.ão !1"Ccânícaclc~

se grupo ele he rbi c idas , principalmente o EPTC e I3utylate ~ deve ser feita pr~

fercnc i.al.ncn te em solo seco, em dias mais frescos. Por outro lado, uma chuva

abundante ou urna irrigação intensa, logo após' a pulverização, pode funcionar
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cono mei.o de incorporação para o produto. A volatilização é a perda de herbi-

cida da fase gasosa do solo para a atmosfera. Ela diminue com a adsorção das.
nol.êcul as aos co lôi.des do solo e aunen ta cons ide rave Inerrte com chuvas espar-.

sas e altas temperaturás.

TABELA6. Vo1ati1idade de alguns herbicidas.

H E R B I C I DA VOLATILIDADE TEMPERATURA

JTU11. Hg °c

EPTC 3,4 x 10-2 25

Buty Iatc. 1,3 x 10-2 2S.
2,4-D (isopropyléster) 1,0 -2 2Sx 10

Trifluralina 1,1 x 10-4 2S

M:!tribuzin 2,0 -4 60x 10 .

M:~toIaclil or 1,3 x 10-5 20

Diuron 3,1 -6 SOx 10

Atrazine 3,0 x 10-7 20

Simazine 6,1 x 10-9 20

Adsorção

Conhecendo-se as características fisi co-qufmí cas dos he rb icida s (s olut =-

Lidade , a1calinidadc e vol at.iLi dade ) , fica mais simples entender o prccess ~
da adsorçâo de herbicidas aos colói.de s do solo. A adsorção é um processo re;-

versívc1, não sendo, portanto, l~ processo de perda definitiva do herbiciea
adsor vi do, Quando um he rbi.ci da é aplicado ao solo, há sempre uma parte adso r-

'vida e outra parte dissolvida na solução do solo:· A relação entre essas dua s
concentrações pode ser detc rmi.nada exper i.rrenta Irrcnte e é denominada. valor Kd.

9 valor Kd é uma constante regida pela lei geral de dispersão, o que signifi-
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ca que se a concent raçâo na parte absorvida diminue (absorção pelas plantas,

precipitações p luvi oné't ri cas etc) , automat.i carrerrte a parte adsorvi.da aos co-

lóides cede moléculas para a outra.

A adsorção aunenta consideravelmente com o aumento do teor de mâtéria

orgânica do solo e é proporcional à superfície de contato das pa.rtículas mine

rais do solo. Assim, entre as argilas, o valor Kd de um herbicida é muito m..ai s
al to para uma argila montmoriloni ta (2: 1) do que para uma caolini t a, De uma
maneira geral o valor Kd aumenta com o número de cargas negativas dos colói-
des que é por sua vez .inf.lucncí.ado pelà natureza dos co lôi.des e pela super ff
ci.e de contato.

A acidez titulada do solo é também um fator considerável na variação do

valor Kd. Quanto mais ácido o solo, mais íons Hidrogênio estão disponíveis pa
\....-. ra reagir com o átomos alcalinos dos herbicidas. Isto é uma decorrência da a I

calinidac1c dos herbí.c idas , Quando mais próximo for o pll do solo do pK do he r-
bí.ci da , maior será o valor Kcl. Essa ação da acidez ti t.ul.âve I do solo sobre a

adso rçáo , explica porque em solos ácidos os he rbi.c i.dus alcalinos (triazinas ,

dini troani.Li.nas .etc) são nenos eficientes.
Pina lrrcntc , pode-se considerar que o valor Kd decresce da dissipação do

hcrbici.da das fases líquisa e gasosa do solo, quer seja através da lixiviação,

da cvapo ruçiio , da absorção pelas plantas, da degradação por mic rc-o rgani srros
etc. A temperatura elo solo é também importante, pr inc.i pa.Lrrente quando se con-

sidc ram dOIS climas bem diferentes. Em altas temperaturas o valor Kd é prati-

canerrtc nulo.
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